
O SISTEMA DE VESTIBULAR UnB 80 

Alda Baltar* 
celSochiarini* 

Enilde L. de J. Faulstich* 

iam Améiio Pai&&* 
Lauro Morhy* 

ÊniodeMagalháes’ 

i .  INTRODUÇÁO 

Em sua progressão, do claustro de eruditos A interação com a sociedade, a Universidade 
mudou muito ao longo dos anos. Embora, em alguns momentos, aparente inércia, na verdade nela 
fermentam os germes de soluções solicitadas pela sociedade. 

Essas soluções são de vários níveis de complexidade, exigindo que a Universidade se refor- 
me permanentemente para reformar todo um sistema econômico, político e social do qual 
depende. Isto toma gigantesco o seu papel e não raro inexeqiiível a contento e a curto prazo. E 
como as necessidades sociais são cada vez maiores, mais complexas e prementes no mundo 
moderno, arfixaríamos dizer que, por alguns anos mais, a instituiçãouniversitária estará defasa- 
da, mesmo porque a dinâmica dos acontecimentos sociais é mais rápida que a das soluções que se 
deseja. Desse modo, a Universidade tem sido sufocada e constantemente criticada por tudo e por 
todos nos últimos anos. Pode-se mesmo dizer que hoje é até difícil se ser inovador em matéria de 
crítica a Universidade, tanto que já se escreveu e falou sobre o assunto neste país. Mas não se há 
de negar que a Universidade brasileira tem produzido frutos, apesar da tarefa gigantesca que lhe é 
atribuída. 

Um dos problemas sérios da Universidade brasileira é atender a um contingente crescente 
de jovens que bate aS suas portas. Nos últimos 20 anos, verifaou-se uma corrida sem precedentes 
em busca de vagas MS Universidades, ultrapassando em muito a capacidade de atendimento. Tal 
fenômeno, conseqüência do sistema políiicwocial como um iodo, gerou problemas enormes no 
ensino superior, que teve de aumentar o número de vagas, com prejuízos inevitáveis M sua 
pialidade. Lamentavelmente o “frenético despertas das vocaç&s” ainda trouxe para as institui- 
ções de ensino, em fortes doses, fatores de pertubação como a pressa de muitos jovens em 
conquistar o seu lugar ao sol na escalada da ascensão social e a aspiração por maiores ganha 
fmanceuos. Essa atitude, incompatível com o verdadeiro espírito universitário, poderia ter a 
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seus efeitos minimizados pelo professorado. E, de fato, apesar de existirem os que cedem 
pressão da mediocridade, h6 muitos mestres que contribuem para o soerguimento do espírito 
universitário e para a retroalimentação da sociedade com a elite intelectual por ela reclamada, 
para fazer frente aos desafios do mundo moderno. I! a Universidade viva procurando cumprir o 
seu papel. 

No que tange ao vestibular, procuram-se soluções não apenas no sentido de melhor selecie 
nar os candidatos, mas tam& com vistas a melhorar o nível do ensino de segundo grau e a 
corrigir defEiências dos recém-admitidos no ensino superior. Tal enfoque do vestibular moderno 
representa uma tentativa de grande alcance, resultante de uma visão educacional giobal. 

O vestibular no Brasil surpiu em 191 1 (1) e passou por vários estágios até os nossos dias. De 
“exame de saída” passou em 1925 a “exame de ingresso”, visando agora a verifiir a capacidade 
do candidato para seguir um curso superior (2). Ao final da década de 50, cada instituição de 
ensino superior organizava o seu exame, que envolvia provas discursvas, escritas e orais. 0 
vestibular era eliminatório e classificatório. 

Na década de 60, o grande crescimento da demanda de ensino superior (Fig. I) (2) exigiu 
das instituições de ensino a adoção de métodos adequados para a apiicação de concursos a 
elevado número de candidatos. A medida imediata que se impôs foi a eliminação das provas o&., 
seguindese a introdução dos testes objetivos, até hoje usados, que logo passaram a ser aplicados 
com o auxílio de recursos modernos de computação. Em conseqüência da pressão da sociedade, 
que não admitia a figura do EXCEDENTE, candidato aprovado mas excluído da matrícula por 
falta de vaga, o vestibular deixou de ter o caráter eliminatório, passando a ser classificatório, 
aprovando os melhores classificados em número @ai ao de vagas. Em 1977, por&, o caráter 
e l i t ó r i o  foi restabelecido, permitindo-se “a participação, M etapa final do processo classifica- 
tório, apenas dos candidatos que comprovem um mínimo de conhecimento em nível de 29 grau e 
de aptidão para prosseguimento de estudos em wso superior” (3). 

Fan 1979, tomou-se obrigatória ‘‘uma prova ou questão de redação em lingua portuguesa” 
(4). Ao fmai da década de 70, os testes de escolha múltipla passarwi a ser considerados inconve 
nientes para o vestibular por muitos educadores e críticas, advogandme a readoção de exames 
com questões discurshs. Em mente Portaria Ministerial (9, esse tipo de questão foi recomenda- 
do aS Universidades e instituições especializadas em exames vestibulares, assim como, mais uma 
vez, a prova de redação. Algumas instituições já vinham adotando esse tipo de questão e de prova, 
que agora deverão ser utilizados mais intensamente. A mesma Portaria mantém o caráter elimina. 
tóno e dassificatório do vestibular. 

Aparentemente, pode-se cometer o e n p o  de admitir que o vestibular apenas reassumiu os 
métodos e as características do passado. Não é bem assim, porque ainda não serão totaimente 
dispensados os poderosos testes objetivos e a computação eletronica. Admitimos que estes recur- 
sos ainda. são indispensáveis e, se bem usadoa, deverão contribuir muito, na fase que se inicia. 
Vale lembrar que está provado que o teste objetivo e a disse[tação podem ser indistintamente 
utilizados para fm educacionais (6). Vale também lembrar que, em, qualquer caso, pode-se 
incorrer em insucesso, em conseqüência do mau uso do instrumento de medida educaional 
escolhido. 

O vestibular da Universidade de Brasaia (um por semestre) vem apresentando um número 
crescente de candidaiw(Fig. 2) e tem sido realizado com provas de habilidade especifica (para as 
préopções MÚSICA e EDUCAÇÁO FfSICA) e de conhecimento (para todas as pré-opções c o n ~  
tantes do Quadro I). Nesta Universidade, as provas de conhecimento, até o l? vestibular de 
1980, eram de escola múltipla (exceto obviamente a de redação), com 4 opções, sendo apenas 
uma certa, procedenbse A classifiiaçáo e A A q ã o  dos candidatos com auxíiio de computação 
eletrónica. A prova de rediqão em língua portuguesa foi introduzida a partir de 1978 e vem 
sendo realizada com bons resultados. 

O Sistema de Vestibular UnB-80 que pmpusemos i3 Universidade de Brasília, adotado no 20 
vestibular de 1980 e que procuramos aperfeiçoar para 1981, busca aprimorar a seleção de candi- 
datos ao ensino superior, explorando ainda mais a computação eletrónica, $em, contudo, distan- 
ciá-la dos reais objetivos dos exames. Medidas paralelas deverão ser tomadas, no sentido de 
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FIC. 2 - VESTIBULAR NA UNIVERSDADEDE BRASkLA 
EVOLUÇÃO DO N? DE CANDIDATOS 

FONTE: O ARQUIVO DA COPEVE 
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Q U A D R O 1  

PRÊQPÇÓES OFERECIUAS PELA UnB 

Áiea de Ciências 
Física 
Ceolopia 
Matemática 
Quimica 
Estatística 
Roçessamento de Dados 
Ciências Biológicas 
Psicologia 
Engenharia Agronômica 
Engenharia Civil 
Engenharia Elétrica 
Engenharia Mecánica 
Engenharia Florestal 
Medicina 
Odontologia 
Educação Física 
Enfermagem 
Nutrição 

Área de Humanidades - 
Ciências Sociais 
Ciências Econômicas 
História 
Serviço Social 
Relações internacionais 
Geografm 
Letras 
Letras - Tradução 
Arquitetura e Urbanismo 
Música 
Licenciatura em Educação Artística 
Administração 
Bibliotecononiia 
Comunicação 
Direito 
Ciências Contábeis 
Pedagogia 

~~ 

2. PROVAS 

O novo sistema utiliza provas com questões de dois tipos, que denominamos Tipo A e Tipo 
R, totalizando 15 questões (Quadro 2), com 90 a 120 itens por prova. Para fm de dimensiona- 
meoto do tempo de prova, considera-se que uma questão do Tipo B equivale a 6 itens. 

QUADRO 2 

W DE QUESTÕES 

15 

r m s  DE 
?UEST6ES - 

A 

B 

Com até 10 itens independentes certo ou 
Errado. (todos certos, todos errados ou uns 

certos e outros errados). 

Valor numérico 
encontrado pelo +- candidato. 

Problema ou questão que 
possibilita resposta numérica 
(de O a 99). 

A questão do Tipo A admite até 10 itens, numerados de O a 9, que podem estar todos 
certos, todos errados e ainda uns certos e outros errados, sendo este o caso mais comum. Os itens 
são independentes e podem ser de assuntos variados em uma mesma questão, o que permite 
maior cobertura do programa. A resposta a cada item será CERTO ou ERRAW. 

A questão do Tipo B c o n t h  geralmente um probiema, não sendo oferecidos itens para 
julgamento ou escolha. A resposta será um resultado numérico a ser dete-do representado 
por um número inteiro de O a 99. Trata-se, pois, de resposta livre, uma forma de questão 
discursiva de resposta simples. 
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EXEMPLOS DE QUESTÕES 

QU%T&STW)A 
Nas questões de 1 a 3 marque: 
Itens CERTOS na coluna I. 
Itens ERRADOS na coluna 11. 
Use, para as devidas marcações, a foihade respostas e, posteriormente, o cartão de respostas. 

Em: “Há muito que não o vejo” 
(O) há dois períodos. 
(i) o verbo da primeira oração é impessoal. 
(2) o pronome obliquoo está proclítico ao verbo. 
(3) o sujeito da segunda oração é o pronome o. 
(4) encontramos dois ditongos nasais. 

QUESTÃO i 

Itens CERTOS 1,2 e 4 
Itens ERRADOS: O e 3 (veja marcação no cartão modelo, Fig. 3). 

QUESTAü 2 

século XLX, pode-se a f i a r  que 
Sobre a denominada Revolução industrial que ocorre de fins do século XVIU ao início do 

(O) ela tem início na França que, por força de suas transformações internas e da constm- 

(1) foi precedida, na Inglaterra, de verdadeira “revolução agrícola”, que aumenta a produ- 

(2) como mão-de-obra nas indústrias, destaca-se o trabaiho bem remunerado das crianças 

Itens ERRADOS: O, 1 e 2 (veja marcação no cartão modelo, Fg. 3). 

ção de um vasto império colonial, reunia as condições necessárias para tal. 

ção de alimentos faando o homem no campo. 

e muiheres. 

QUESTÃO 3 
Os itens abaixo e s t á  certos ou errados quanto i correspondência entre a fórmula e o nome 

(O) HCN hcido cianídrico 
(1) H3m4 hcido fosforoso 
(2) mo3 hcido nítrico 
(3) CHZ=CH400H Ácido propanóico 

do composto ou a sua função química. 

(4) H,C-F- ,  9 - 0 H  hlcool 
H H  

( 5 )  0 Benzeno 

(6) CH3 COOH Acido carboxilico 

HO 

Hidrocarboneto aromático 

( 8 )  H - C E C - H  Aquino 

Itens CERTOS: O, 2,4,5,6 e 8 
Itens ERRADOS: 1 ,3  e 7 (veja marcação no cartão modelo, Fig. 3). 



QUESTOES DO "0 B 
Nas questões 4 e 5 marque: 
O algarismo das DEZENAS M coluna I. 
O algarimo das UNIDADES na coluna 11.. 
Use, para as devidas marcações, a folha de respostas e, posteriormente, o cartão de respostas. 

Para a marcação das respostas (Qu.4 
DRO 3), inicialmente o candidato recebe um 
caderno de questóes das provas do dia e uma 
folha de m m .  Duranti o tempo de pro- 
va (140 min, exceto no último dia em que 
o tempo é de 220 min devido i prova de 
Redação), o candidato marca as suas respostas 
na respectiva folha, adotada pela COPEVE pa- 
ra fm de controle e que seme como rascunho 
de marcação de respostas para o candidato. 

Terminado o tempo de prova, é recolhi- 
do o caderno de questões e o candidato recebe 
os cartões de respostas. Estes cartões trazem o 
número de in&riçiTo do candidato, o número e 
o nome abreviado da prova correspondente 
(Fig. 3). Como o candidato deve marcar em 
dois cartões, em cada dia de prova, para dimi- 
nuir o risco de marcação de respostas de uma 
prova no cartão da outra, os cartões apresen- 

QUESTAO 4 

lâmpada interna de um automóvel equipado com uma bateria de. 12 V. 

Resposta: 12 (veja marcação no cartão modelo, Fie. 3). 

Ca lde  a corrente I (em tmpbres) que passa pelo filamento de resistência iS2 de uma 

QUESTÃO s 
Um paralelepípedo retângulo apresenta lcm de altura. Sabendo que o perímetro da base é 

de 6cm e que uma das dimensões da base é igual ao dobro da outra, calcule o volume (em cm3) 
do paralelepípedo em questáo. 
Resposta: 2 (veja marcação no cartão modelo, Fig. 3). 

são aplicadas duas provas por dia (30 questões), durante quatro dias wnsmttivos. 
Conforme se destine a candidatos de números de inscrição par ou ímpar, cada prova de 

determinada disciplina possui designação PAR ou M A R  que diferem m e n t e  quanto A ordena- 
ção das questões. . .  

A prova de Redação em Língua Portuguesa, aplicada no úitimo dia, é obrigatória para 
todos os candidatos. Dois ou mais temas têm sido oferecidos para que o candidato discorra sobre 
o de sua preferência. 

3.  MARCACÃO DAS RESPOSTAS OUADRO 3 - COTEE ENTREGA CADERNO DE QUES 
TOES E FOLHAS DE RESPOSTAS (2 pm- 

30 questaes), 

CANDIDATO MARCA RES 
POSTAS NA FOLHA DE RES 2.1 msTAs. 

copEvE RWX)HE CADERNO DE Q ~ S  
E ,--TOES DE RES~OS 

TAS. 

CANDIDATO PASSA RES 
POSTAS DA FOLHA DE RES 2.1 POSTAS PARA CARTÕES DE 
RESPOSTAS. 

coPEvE REmm FOLHA E C ~ T Õ E S  
DE RESPOSTAS, 



9). Em questões do tipo A, são pmdveis até 10 itens. O candidato examina cada item que poderá 
estar certo ou emdo. Se a sua resposta for CERTO, a marcação será feita no local apropriado, 
junto ao número do item, na coluna I; se a sua resposta for ERRADO, a marcação será feita no 
local apropriado, na cohina ii. 

Em questões do tipo B, a respwia será um valor niunnico a ser encontrado pelo candidato, 
que marcará as dezenas na coluna 1 e as unidades na coluna I1 (veja no cartão da Fig. 3 as 
inarcaçks das respostas das questbes 4 e 5). 

FIG. 3 

ATRIBUIÇÃO DE PONTOS 

A atribuição de pontos b questãs, para fm de medida do desempenho do candidato, é 
feita do seguinte modo: 

QUESTÃO DO TIPO A 

R Q A = G D  ,onde 

RQA= resultado daquestão tipoA,nointeivalo[-l,+l] 
NI = número de itens da questão 
C = número de concordâncias com o gabarito 
D = número de diseordâricias com o gabarito 

Deixar em branco um item (não marcar certo nem errado) OIJ marca certo e errado, 
coriiomtantoniente. não acarretam concordância nem discordância. 

QUESTÃO DO TIPO B 
RQB = 1 ou O (zero) 
Para resultado concordante com o gabarito, RQB = 1. Para resultado discordante, RQB =O. 
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O resultado de cada prova é calculado por 

excelente 
bom 
satisfatóiio 
insatisfatório 
péssimo 

15 

i =  1 
R p =  B RQi 

3 
2 
I 
O 

- 1  

Portanto RPestá no intervalo [-15,151 
Na avaliaçáo da prova de Redação em Língua Portuguesa, levam-se em conta: 

- ohediência ao tema 
--estmhmção adequada de acordo com os princípios básicos de introdução, desen- 

- ideias coerentes ao tema escolhido 
-uso da express3o correta, segundo a norma do português padrão. 

volvimento e conclusão 

O resultado da corregão é expresso do seguinte modo: 

S. CLASSIFKAÇAO DOS CANDIDATOS 

Para a classificação dos candidatos, que serão selecionados até o limite de vagas oferecidas, 

- Calcula-se, para cada candidato, a soma dos resultados (RP) das provas de Matemática, 
Física, Química, Biologia, Geografia, Comunicaqão e Expre&o em Língua Portuguesa, 
Ingles ou Francês e História e OSPB. Consderase eliminado o candidato que obtem, 
nesta sorna, resultado iguai ou inferior a oito. 

- Caicula-se, para cada prova PAR e para cada prova &PAR, a média aritmética (p) e o 
desvio padrão (DP) dos resultados das provas (XP) dos candidatcis de inscrição do 
mesmo tipo (par e ímpar). 

- Caicda-se, para cada candidato, o afastamento padronizado (AP) em cada prova, pela 
fónnula 

piocede.se do seguinte modo: 

5 1 

5.2 

5.3 

w-fip AP= 
DP 

5.4 - Procedo-se, então, para cada candidato, ao cálculo do escore padronizado (EP) em cada 
uma das provas referidas no item 5.1, multiplicandc-se par 10 o afastamento padroni- 
zado (AI?. Assinl: 

EP = l O . A P  
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5.5 - A seguir, calcula-se, para cada candidato, o argumento semifimd de classifcaçm (A) 
obtido no conjunto das oito provas referidas, pela fórmula 

em que Pi 6 o peso comspondente a cada prova, de acordo com a área de opção do 
candidato (Quadro 4). 

QUADRO 4 

PESOS ATKlBUlbOS AS PROVAS DE ACORDO COM A AMA DE OPçAO DO CANDIDATO 

PROVAS 

Matemâtica 
Fisica 
Química 
Biologia 
Geografia 
Comunicação e ExpreMo em Língua Portuguesa 
inglês ou Francês 
História e Organização Social e Política do Brad 

PESO 
Areade Ciências I .&a de Humanidade 

5.6 

5.7 

5.8 

- Obtém-se, para cada área, uma lista de candidatos, em ordem decrescente dos valores de 
A. 

- Procedese, a seguir, a uma prévia classificação dos candidatos nas pré-opçtiec, conside- 
radas as três prioridades, gerandcrse uma lista para cada pré-opção. 

- Com base nas listas referidas no item anterior, passase ?i correção da Prova de Redação 
em Língua Portuguesa. 

Não são corrigidas as p m a s  de Redaçso dos candidatos que, mesmo podendo obter a 
nota máxima nessa prova, nm tenham possibilidade de seleção por insufmlência de seu 
argumento semifmal. 

5.9 - Calcula-se o argumento fuial (A') de acordo com 
A ' = A + N R  

onde NR = nota da redação = pontos obtidos x 2 (peso). 
5.10 - Os candidatos são ordenados, em cada área, pelo valor decrescente dos valores de A', 

gerando-se uma lista para cada área 
Havendo empate, consideradas as provas referidas no item 5.1, tem prioridade o candi- 
dato que apresentar, nesta ordem: 
A)Menor desvio padrão dos emres padronizados no conjunto das 8 provas, levando-se 

em conta as respectivas ponderações; 
B) Maior soma dos escores padronizados; 

i?) nas provas de peso 2,O 
20) nas provas de peso 1,5 
3 9  nasprovasdepeso1,O 
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5.1 1 - fiocede-se, fmaimente, h seiqão dos candidatos até o preenchimento das vagas nas di- 
versas pré-opções de cada área, considerandc-se primeiro a ordem em que se encontrem 
classiftcados, conforme o item 5.10 e, em seguida, a ordem de prioridade atribuida As 
préopç&s escoihidas. Cada candidato fica, portanto, cküicado  em uma única pré  
opção. 

6. DISCUSShO 

A bibliografia registra vários tipos de questões objetivas, entre as quais se destacam as de 
escolha múltipla e as do tipo certo ou errado. As questões de escolha múltipla apresentam inúme- 
ras variações, algumas das quais são comumente usadas no Brasil em exames vestibulares (Quadro 
5). As questões do tipo certo ou errado não têm sido utilizadas, talvez por apresentarem maior 
Probabilidade de acerto ao acaso (i12 em sua forma simples). Entretanto este tipo de questão 
proporciona vantagens, tais como: 

- verificação simples e direta da capacidade de julgamento sobre assuntos do domínio 
cognitivo do candidato. Note-se que problemas da maior importância do dia-a-dia exi- 
gem o mesmo tipo de decisão: certo ou errado; sim ou não; devo fazer ou M o  devo 
fazer ... ; 

- julgamento objetivo e rápido; 
- inclusão de mais assuntos, uma vez que ocupa menor espaço e menos tempo de leitura, 

As questões do tipo A, que agora introduzimos no vestibular, podem ser consideradas como 
uma nova versá0 da questso certo ou errado, no que tange a atribuição de pontos. Esta nova ver- 
são aproveita as vantagens da questâo certo ou errado e reduz significativamente o elevado índice 
de acerto ao acaso sua maior desvantagem. 

possibilitando, assim, melhor avaliação do candidato. 

Tal aprimoramento decom da introdução da fórmula 

Observe que o resultado de cada questão depende do número de concordâncias e de discor- 
dância nos diversos itens, mas a atribuição de pontos a cada item independe dos demais. 

Como se pode verificar, examinando a expressio que dá o valor de RQA, a questão do tipo 
A permite ao elaborador valorizar os itens de uma questão de acordo com a importância do 
assunto. isto pode ser feito pelo simples aumento ou diminuição de itens por questão. 

As questões de tipo B são uma forma de questão de resposta aberta (Quadro 5). 
Esse tipo de questão só admite respostas no conjunto dos números inteiros de O a 99. A 

primeira vista, esta limitação chega a ser decepcionante. Entretanto, na maioria dos cam, o ela- 
borador pode utilizar esse conjunto, sem prejuízo de conteúdo do problema que desejar incluir 
na prova. Ademais, poderá usar o recurso da mudança de escala, na elaboração do problema. 

Na UnB, o candidato não é penalizado por marcar em discordância com o gabarito ou dei- 
xar em branco uma questão desse tipo. Este critério não pune, portanto, o candidato que tentar, 
sem êxito, chegar i resposta certa Note-se que, neste caso, o candidato não disp& de respostas 
para escoiher. A probabilidade de aeerto ao acaso é bastante baixa, apenas l/laO. 

O sistema de vestibular Unü-80 difers do convencional de escoiha múltipla em 4 aspectos: 
10) probabilidade de a r t o  80 acaso 

Escoíha d t i p k  supondo 5 opções, a probabilidade de ganhar os pontos da questso, mera 
mente ao acm, é de 115; 
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1 1 UnB-80 em sftuação análoga, aquela probabilidade é de ( 2)5  = , em questão de tipo A, 

muito menor que no sistema de escolha múltipla. 
Se, em particular, a resposta certa é um resultado numérico a ser determinado, a 

1 probabilidade de acerto ao acaso, em questão de tipo B, reduz-se a - 100 
2 3  avaliação da questão 

Escolha múltipla: não há resuitados parciais. Em uma questão de 5 opçóes, suponha-se que o 
candidato identifique 3 como erradas; a opção que responde Corretamente 
& questão estará incluída, obviamente, nas 2 restantes. O candidato diante 
dessa situação Só poderá ter uma entre as duas atitudes; 
- deixar em branco a questão, sua nota será zero, de nada valendo, por- 

- marcar a questão, podendo, com sorte, obter os pontos totais, OU, com 

UnB-80: esse sistema permite ao candidato, em situação análoga, marcar apenas os 3 itens que 
reconhece como errados, deixando em branco os outros dois sobre os quais tem du- 
vida Agiido assim, terá o resultado parcial 315, não se vendo estimulado a tentar o 
acerto ao acaso. 

tanto, a identificação das 3 erradas; 

azar, perder toda a questão; 

30)  número de itens de uma questão 
Escolha múltipla: em uma prova, o número de opçóes por questão 6 constante (geralmente 4 

ou i ) ,  o que seria razoável se os assuntos enfocados, nas questões, fossem 
de iguai abrangência; 

UnB-80: em uma questão do tipo A o número de itens 6 variável, de O a 9, de acordo com a 
conveniência do assunto elou do elaborador. 

40) número de itens a serem marcados 
Escolha múltipla: apresenta geralmente uma opção a ser marcada. A informação de que ex i i  

te uma única opção a ser marcada, induz o candidato a escolher a resposta, 
por outros meios que não o do conhecimento. Este fato estimula a tentati. 
va de acerto ao acaso. 

UnB-80: todos os itens devem ser marcados, em questões de tipo A, sem o pré-estabelecimen- 
to do número de certos e errados. isto, associado ?i independência, entre eles, nSo 
estimula a marcação de um item condicionada as respostas dos outros. 

O número de marcações a serem feitas no cartão de respostas do novo sistema 6 cerca de 
três vezes maior que o do sistema de escolha múltipla com 35 questóes, 4 opções por questão 
(uma certa). Evidentemente, isso exige mais atenção do candidato e aumenta a possibilidade de 
erros. Esses inconvenientes são, porém, bastante compensados não só pela oportunidade que se 
tem de fazer uma prova mais abrangente como também por todas outras vantagens do novo siste- 
ma já referidas nesta discussão. Pode-se, todavia, explorar recursos técnicos simples que reduzam 
as dificuldades de visualização, como, por exemplo, o uso de cores no cartão e na folha de 
respostas. 

Quanto ao mecanismo de marcação das respostas, preferimos não usar apenas o da m m b  
ção direta no cartão, a exemplo de outras insiituiç&s, (Quaoro 5). Isto porque o sistema que 
estamos usando 

tem proporcionado bons resultados. 
solução - folhade resposta - cartão 
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